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			Eu passei por longos e longos anos até chegar aqui…

			Não foi por ninguém, foi por mim, por todas as vezes que eu tive que reconstruir minhas asas para continuar, e meu ombro foi meu conforto pro meu choro, foi pelas vezes que eu não tinha ninguém, era pela minha própria felicidade, por todas as vezes que ri com a minha própria companhia e abracei o vento, por todos os dias que fui taxada de louca e dramática, e todas as marcas nos meus pulsos nos quais hoje olho para as cicatrizes e vejo que foram desnecessárias e que tinham outras formas de resolver, mas sempre foi melhor reprimir do que confiar a vocês para isso...

			Foi por tudo isso que passei e que não quero que os outros passem, eu tentava e dizia: 

			— Eu vou tentar só hoje até que não precise mais tentar.

			Me desculpe por tê-los decepcionado, eu até tentaria novamente, mas desculpe, já não tenho mais forças, sou grata por ter tentado, amo vocês mesmo sabendo que talvez o sentimento não seja recíproco, estou saindo e vou recomeçar minha vida longe daqui, talvez um dia nos encontremos novamente, mas aqui já não é mais o meu lugar...

			Com amor e um toque de café,

			Alice LeBlanc.

		


		
			
Prólogo

			Meu nome é Alice LeBlanc e essa é a história de como eu descobri que sou da realeza.

			Eu posso explicar… 

			Na verdade, foi assim que eu finalmente saí da casa dos meus pais. Sempre tive pais que tentaram me privar de tudo e, bom... isso era até normal até meus 10 ou 12 anos de idade, afinal era uma criança. Mas quando entrei na adolescência por volta de uns 14 ou 15 anos tudo só piorou, eu não podia sair com os meus amigos, nunca pude socializar muito na escola, não podia ter redes sociais e principalmente: nunca pude namorar.

			Mas como sou uma boa garota, desafiei o sistema, e deve ser por isso que até agora em meus plenos 21 anos eu namorei escondido por quase dois anos. Mas estou determinada a encontrar meu amor verdadeiro. Então, voltando ao assunto, saí de casa depois de uma briga com meus pais por eu ter chegado às 2h da manhã em casa com uns amigos. Eu não estava bêbada nem nada, mas segundo a visão deles eu continuo tendo 14 anos, apesar de já ser maior de idade. 

			Se quer saber, na carta escrevi “e com um toque de café” e isso é uma longa história, porém acho que posso resumi-la…

			Bom, aí vamos nós. Desenvolvi ansiedade depois de me afastar do meu namorado quando tinha mais ou menos 15 ou 16 anos, nós éramos melhores amigos antes disso, tentamos um relacionamento, mas não deu certo porque ele nunca me amou de verdade. Isso até o dia que decidi perguntar para ele, e a resposta foi: 

			— Sim… – E ousei perguntar: 

			— Você ama outra pessoa...? 

			E sem nem hesitar, ele disse: 

			— Sim.

			 E apesar de ter consciência de que éramos novos demais para entender um sentimento tão complicado, isso me destruiu por completo. É que antes de um relacionamento amoroso nós tínhamos uma amizade tão boa, mas como sempre eu tive que estragar tudo. Enfim, depois que ele me disse isso eu saí, fui a uma cafeteria, tomei cinco xícaras de café e voltei para casa em meio a uma leve chuva enquanto nossa amizade passava pela minha cabeça, todas as cenas clichês de quando amizades acabam foram escritas por nossa causa...

			Bem, cheguei em casa e os cortes não foram o suficiente para suportar a dor de tudo que havia acontecido. Então desci as escadas eram mais ou menos 5h40m da manhã preparei um café e tomei até a última gota, e isso começou a se repetir dia após dia, e era inexplicável como aquilo fazia a dor não parecer real. E desde esse dia o café se tornou meu mais novo vício, as marcas em meus pulsos iam diminuindo cada vez mais, assim como minhas horas de sono por conta da cafeína. Quer dizer, até o dia em que o café nem fazia mais o efeito de me manter acordada, e me fazia até mesmo ficar com sono, acho que isso, mesmo sendo um vício, ainda é melhor do que os cortes e talvez melhor que as pílulas... 
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			Era sábado. A manhã não estava quente e nem fria, tinha um leve sol entre nuvens que esquentava o dia bonito que estava fazendo. Saí da casa dos meus pais hoje cedo e estou na casa de minha melhor amiga agora, sentada em sua pequena varanda na frente de casa, observando as flores renascendo, agora que a primavera está voltando. Só passei aqui para dizer tchau, pois já vou ao aeroporto, a faculdade me espera!

			Vou para a faculdade que escolhi em Santa Bárbara, meus pais me fizeram escolher direito como curso principal, mesmo sabendo que eu queria muito jornalismo. Enfim, serei advogada assim como todos os primos do meu pai. Tenho apenas mais alguns minutos até ir para o aeroporto, já está tudo pronto, porém o medo de deixar minha casa me consome por completo.

			— Alice?

			Escuto a voz de Bianca.

			— Oi, amiga…

			— Ah, você está aqui – ela diz se sentando ao meu lado.

			— Onde mais eu estaria nos meus últimos minutos em casa? 

			— Ah, amiga, nem me fale… Vou sentir tanto a sua falta... – a garota diz me abraçando. 

			— Eu também… 

			E eu a abraço de volta. 

			— Promete que não vai esquecer da sua melhor amiga? 

			Ela desfaz o abraço me olhando como se não fosse me deixar ir.

			— Mas é claro que não vou esquecer… A não ser que eu faça outra melhor amiga. – Brinco com a garota.

			— Você não ousaria! 

			— Tem certeza? 

			— Você para porque assim eu vou chorar…

			— Ah, está bem… acho melhor eu ir…

			— Ok...

			Ela me abraça novamente e em questão de alguns segundos sinto uma pequena lágrima escorrer em meu ombro.

			— Ei, amiga, não chora! – falo e tento acalmá-la. 

			— Você está indo para outro estado e quer que eu não chore!? – Ela desfaz o abraço logo me olhando.

			— Tudo bem, pode chorar... 

			— Eu já falei que vou sentir muito a sua falta? 

			— Já sim... 

			— Pois sentirei muita falta mesmo! 

			— Eu também sentirei saudades…

			Ela será a maior saudade, crescemos juntas e nunca achei que teria que deixá-la… 

			— Agora é sério, acho melhor eu ir para o aeroporto.

			— Mas já? 

			— É meu voo sai em 30 minutos... 

			— Está bem, então... Me dá mais um abraço? 

			— Mas é claro! – Eu rio e a abraço.

			Distraída, convencendo Bianca de que não a esqueceria, escuto uma buzina.

			— Quem será? – ela pergunta desinformada.

			— Eu chamei um Uber.

			— Eu poderia te levar... 

			— Desde quando você dirige? 

			— Eu aprendo as coisas rápido! – Ela brinca. 

			— Sei – digo rindo.

			— É melhor você ir para não se atrasar, amiga... 

			— É... Então, em quanto tempo vamos nos ver? – digo me levantando e pegando minha mochila em mãos. – Cinco anos? É quando termino a faculdade…

			— Anos? Não… Concordo com 5 meses, que tal? – ela diz se levantando. 

			— Perfeito.

			— Tchau, Alice... 

			— Tchau, Bianca... 

			Vou até o carro e coloco as minhas malas no porta-malas, aceno para Bianca, que acena de volta para mim, e finalmente depois de alguns minutos tomo coragem para entrar no carro. 

			— Alice LeBlanc? – o homem que estava dirigindo me perguntou.

			— Sim.

			— Aeroporto, não é? 

			— Isso. 

			Partimos ao aeroporto e por uma última vez observo a cidade em que morava. Vou sentir falta desse lugar, mas agora uma nova fase de minha vida se inicia, porém no momento é um pouco difícil de segurar as lágrimas. “Sair de casa”... eu sempre quis isso, e agora que finalmente consegui parece a coisa mais difícil do mundo de se enfrentar, em poucos segundos vejo meu rosto se inundando com as lágrimas já com saudades de casa.

			— Senhorita? Chegamos – o motorista me alertou já que estava distraída. 

			— Ah, obrigada.

			Saio do carro, pego minhas malas e entro no aeroporto. Essa é a primeira vez que estou aqui sozinha, de começo a sensação é estranha, mas depois tudo vai melhorando e estou surpresa de que até agora meus pais não colocaram um departamento inteiro de polícia atrás da princesinha indefesa deles. 

			Sento-me em um banco qualquer perto do meu portão de embarque, leio um pouco de um livro que havia levado somente para o tempo passar mais rápido. E após alguns minutos escuto a chamada para meu voo, vou até o portão de embarque e de longe observo o avião. Por um segundo fico imóvel e penso em voltar, mas digo a mim mesma: Alice, tudo que você sempre quis está aqui na sua frente, você não pode desistir agora, você vai conseguir.

			Entro no avião e logo parto ao meu destino. As horas de viagem até que passam rápido, e por um segundo eu senti falta de segurar a mão dos meus pais enquanto o avião pousava. Depois apenas peguei um táxi e fui direto ao meu novo dormitório na faculdade, encarando a janela o tempo todo, observando o quanto a cidade é linda e pensando se vou me adaptar ao novo local.

			Bom, sair mesmo de casa, quer dizer, deixar minha casa, meu conforto, a minha única certeza de que se eu voltasse lá tudo estaria do mesmo jeito, já foi…

			Agora é enfrentar o que vem à frente, e aceitar que agora sou eu por mim mesma.

			O trânsito estava horrível, não acredito que vou chegar atrasada para a apresentação da faculdade para os novatos. E agora? Como vou saber qual é o meu prédio? Ou pior, como vou saber onde tem café? 

			Chego na faculdade e corro o mais rápido possível, esbarrando em alguém e derrubando minha mochila e meus livros.

			Uau, começamos bem.

			Logo já estava no chão juntando tudo, quando um garoto chega perto de mim e me ajuda a juntar os materiais caídos.

			— Primeiro dia? – ele pergunta ao me ver com alguns cartazes da universidade.

			— Sim – respondo enquanto me levanto com os livros.

			— Eu sou o Lorenzo, prazer! 

			— Prazer, eu sou a Alice – digo enquanto cumprimento ele com um breve aperto de mão.

			— Alice, nome bonito. Eu poderia te ajudar com algo na universidade, senhorita? 

			Fico surpresa com o que ele diz, já que realmente precisaria de ajuda para descobrir os caminhos daqui e então digo na brincadeira:

			— Por um acaso é vidente? Como sabe que precisarei de ajuda? 

			— Nunca se sabe… Novata aqui… Vi que gosta de café – ele diz observando o copo de café na minha mão. – Sabe, estou precisando de umas recomendações de bons cafés, poderia me ajudar? 

			— Até poderia, mas sou nova no estado.

			— Uau, nesse caso, bem-vinda a Santa Bárbara! Bom, e já que não conhece os cafés daqui, poderia me dizer que tipo de café você gosta? Enquanto isso, leve meu paladar a uma viagem por cafés.

			— Ah, eu nunca sei responder a essa pergunta, mas vamos lá, eu gosto de café tradicional e cappuccino, isso funciona?

			— Ah, desculpe, eu deveria ter sido mais específico, não quero nada tradicional…

			— Nesse caso, posso te recomendar o café Corretto, que vem com um toque alcoólico de licor… E então, isso funciona? 

			— Quer casar comigo? 

			Eu rio por um momento. 

			— Você nem me conhece! 

			— Ah, verdade? Bom, senhorita LeBlanc, você tem em torno de 20 a 25 anos, vai ingressar em medicina, filha única, dirige um jipe preto cheio de copos de café vazios no banco de trás, e nunca sequer experimentou bebidas com álcool. E deixe-me adivinhar, nunca namorou! Estou certo?

			— Ah, não, errado. Vou ingressar em direito, já tomo bebidas alcoólicas e sim já namorei.

			— Ah, mas e quanto às outras coisas que eu disse sobre você?

			— Bom, incrivelmente você acertou, eu tenho 21 anos, sou filha única. E a propósito, como sabe meu sobrenome?

			— Seu nome está bordado na sua mochila, mas e quanto ao café?

			— Diria que bebo um pouco demais e menos que o suficiente...

			— Entendo... – o garoto ainda iria falar algo, mas ele me observa de cima abaixo e pergunta – Por que as cicatrizes nos pulsos?

			— Quem sabe um dia você descobre. Afinal, você não é vidente? – falo um pouco irritada e fora de mim.

			Realmente havia esquecido disso e acabei não trazendo um casaco em mãos para cobri-los, e definitivamente detesto falar sobre esse assunto...

			— Ei, calma. Desculpa, eu não queria ofender nem nada, eu só... 

			— Não ofendeu, só não gosto de falar sobre isso… 

			Ele é interrompido por mim antes mesmo de terminar de falar: 

			— Eu estou atrasada. Nos vemos por aí, Lorenzo! 

			E então saio para pegar a chave do meu dormitório.

			— Com licença, é aqui para pegar a chave do dormitório, não é? – pergunto.

			— É sim! Qual é o seu nome? – uma mulher simpática pergunta. 

			— Alice LeBlanc.

			— Alice LeBlanc… Cursando direito, certo? 

			— Certo!

			— Terceiro dormitório à esquerda, primeiro andar, no prédio principal – ela diz me entregando a chave.

			— Obrigada! 

			Assim que pego a chave, vou direto ao meu dormitório no campus, todo mundo aqui tem um estilo bem diferente, então acho que vou me adaptar mais rápido do que pensei!

			Meu primeiro dia na faculdade, dá para acreditar? Eu esperei isso por tanto tempo! Eu já estou amando o meu novo lar, tudo aqui parece perfeito...

			Chego no dormitório e observo o local, tem um ventilador de teto, uma janela no que parece ser uma pequena sala, e um banheiro. Logo vejo dois quartos com algumas iniciais, imagino que indique quem ficará nos tais quartos. Logo vejo as minhas iniciais “A.L.” e ao lado as iniciais de outra pessoa: “V.M.”, e na outra porta há dois papéis com as iniciais “L.B.” e “D.C.”. E quando vejo as iniciais logo penso em Lorenzo, mas seria muita coincidência, não?

			Bom, já não é mais tanta quando vejo Lorenzo adentrar a porta do dormitório com mais duas pessoas, como se eles três fossem os populares que vão para as festas toda sexta-feira à noite e tal, sabe? 

			— Alice? Olha que coincidência, não é?

			— Sim, sim, muita...

			Dá para acreditar que as iniciais eram mesmo dele?

			— Que belo amigo, hein, Lorenzo... nem pra nos apresentar sua nova amiga... – a garota fala em um tom de brincadeira.

			— Ok. Ah, Alice, esses são Violet e Daniel.

			— É um prazer te conhecer, Alice! – A garota anda até mim e me cumprimenta, e logo depois Daniel também.

			— Então, Alice, o Lorenzo já tentou te descrever enquanto te pede em casamento?

			— Ah, já sim, inclusive me ajudou bastante quando cheguei. Ele também tem dons impressionantes, e pelo pouco que o conheci parece ser um amigo para todas as horas...

			— Não vai muito confiante não, Alice. Com o coração gelado que nem o do Lorenzo, só alguém como a Mirella pra conseguir quebrar o gelo... – Daniel fala me alertando.

			— Quem é Mirella? – pergunto desinformada.

			— Minha ex-namorada... – Lorenzo fala abaixando a cabeça e colocando a mão em sua nuca. 

			Conversamos ali por algum tempo e depois de alguns minutos um homem carregando uma caixa bateu na porta do dormitório.

			— Pois não? – Daniel atende a porta.

			— Aqui é o dormitório de Alice LeBlanc? 

			— Sou eu... – digo ao ouvir meu nome.

			— Seus pais lhe mandaram isso – ele diz largando uma caixa e logo saindo.

			— O que é isso? – digo observando a caixa à minha frente.

			— Obrigado! – Daniel diz fechando a porta.

			Tiro as fitas da embalagem e eles mandaram meus livros, lençóis, travesseiro, meus materiais de treino, alguns sapatos e roupas que havia deixado em casa, computador e meu pequeno ursinho com que brincava quando era pequena juntamente a uma carta deles, que dizia:

			“Alice, olhamos o seu quarto e vimos os cartazes da faculdade, logo imaginamos que era para onde iria quando lemos sua carta e disse que recomeçaria a vida. Então mandamos tudo o que achamos que sentiria falta em algum momento. Se precisar de algo, não pense duas vezes em ligar. E para se lembrar de casa também enviamos seu pequeno ursinho.

			Com amor, mamãe e papai”. 

			— Tudo bem, Alice? – Violet me pergunta.

			— Tudo sim... 

			— Bom, vamos indo para os nossos quartos... – Daniel estava falando quando foi interrompido.

			E mais uma interrupção, outros homens batem na porta e agora Lorenzo atende.

			— Posso ajudar? 

			— É aqui que estão Daniel Cooper, Lorenzo Bittencourt e Violet Miller? – fala um homem com uma prancheta pergunta. 

			— Sim, por quê? Algum problema? 

			— Não, na verdade, eu só vim deixar isso aqui. – Ele deixa cinco caixas grandes no dormitório.

			— O que é isso? 

			— São as coisas do antigo dormitório de vocês, aqui está dizendo que é uma pequena TV, almofadas, livros, uma minigeladeira e todo o resto, que são os móveis, já está vindo...

			— Está bem, obrigado! – Lorenzo agradece e o homem sai.

			— E lá vamos nós de novo, com o dormitório todo encaixotado! – Violet brinca. 

			— Bom, acho melhor irmos colocando tudo no lugar, que já ficamos livres... – Lorenzo sugere a ideia.

			— Sim.

			— Por onde começamos? – pergunto. 

			— Ah, não, pode deixar que nós colocamos tudo no lugar, Alice, você tem as suas coisas para colocar no lugar também, nem se preocupa com isso... – Daniel diz olhando as caixas.

			— Capaz, eu ajudo vocês. E agora, por onde começamos? 

			— Você tem certeza? Isso é cansativo... – Lorenzo me pergunta logo me alertando.

			— Sim, eu tenho certeza.

			— Está bem, mas se você se cansar rápido, não diga que não avisamos! – O garoto brinca. – Bom, por onde começamos é uma ótima pergunta...

			Observamos tudo novamente por um minuto e então, depois de um tempo, colocamos uma mesinha de centro e, em cima de uma pequena cômoda, a miniatura de TV. 

			Outro toque na porta nos interrompe. 

			— Eu atendo... – digo indo em direção à porta. – Pois não? 

			— Você é Alice LeBlanc? – um outro homem com uma outra prancheta na mão me pergunta.

			— Sim, algum problema? 

			— Não, na verdade, tenho que lhe entregar algo, então, se me der licença... – ele diz adentrando o dormitório. E depois de observar o local por alguns segundos, ele grita: – Podem trazer! 

			— Desculpe, moço, trazer o que, exatamente? – pergunto confusa. – Ah... esquece – digo após ver dois homens carregando um pequeno sofá. – Por que isso? 

			— Seus pais mandaram lhe enviar, senhorita.

			— Meus pais? – pergunto surpresa.

			— Sim, eles não lhe avisaram? 

			— Não.

			— Bom, então se resolva com eles, porque eu tenho meu trabalho para fazer. Até logo – ele diz saindo do dormitório junto com os dois homens que trouxeram o sofá. 

			— Alice, tem uma carta aqui... – Lorenzo diz olhando para o sofá. 

			— Carta? É sério isso? Quem ainda manda carta hoje em dia? 

			Eu pego a carta e leio:

			“Querida, achamos que seria uma boa ideia lhe mandar este pequeno sofá, achamos que seria bom você ter um lugar confortável para ler seus livros, esperamos que tenha gostado da surpresa... 

			Atenciosamente, mamãe e papai.” 

			— Ótimo, eles mandaram um sofá para ter um lugar confortável para ler os 500 livros que mandaram, incrível... 

			— Está bem, acho bom arrumarmos um bom local para esse sofá, acho que é isso que seus pais iam querer – Violet diz.

			— Gente, eu posso mandar isso de volta para casa... – sugiro a ideia.

			— Não, isso vai ficar legal aqui... 

			Logo arrumamos um lugar para o sofá e terminamos de tirar tudo das caixas pelo menos para o geral do dormitório. Agora tenho de guardar as outras coisas que meus pais mandaram, sinceramente achei que eles nem lembrariam que falei dessa faculdade.

			Depois de terminar de arrumar tudo por ali, arrasto a caixa que meus pais mandaram até o quarto, começo a desfazer as minhas malas.

			— Tem quantos anos, Alice? – Violet pergunta iniciando uma conversa.

			— Vinte e um, e você? 

			— Uau, você é bem mais nova do que achei, eu tenho 23.

			— Quantos anos achou que eu tinha?

			— Não me leve a mal, mas achei que tinha uns 25 ou 26, sei lá...

			— Ah, meu Deus, estou me sentindo velha agora! – falo brincando. – E quantos anos os meninos têm? 

			— Lorenzo tem 25 e Daniel também. Eu ia dizer que ele tem 24, mas lembrei que fez aniversário há uma semana e meia! – ela diz rindo e rio junto com ela. – Bom, isso quer dizer que você é o neném do dormitório, então nada de dormir tarde ou ficar fora até 4h da manhã. Ouviu bem, mocinha!? – Violet diz brincando.

			— Sim, senhora! – respondi entrando na brincadeira também.

			— Faz faculdade de…?

			— Direito, e você? 

			— Medicina.

			— Uau, uma faculdade desafiadora em relação ao tempo em média de especialização... 

			— Sim! – ela confirma e logo sorri.

			Terminamos de arrumar o quarto e os meninos estavam sentados na sala, nos sentamos com eles e começamos a conversar para nos conhecermos melhor.

			— Aí, Alice, você gosta de festa? – Daniel me pergunta. 

			— Ah, eu nunca fui a muitas festas... – respondo. 

			— Ok, é que amanhã a primeira festa aqui do campus é no nosso andar, vocês querem participar? 

			— Ah, parece ser legal, o que temos que fazer para participar? – Violet pergunta.

			— A gente só tem que confirmar que o dormitório 3 vai na festa e pronto!

			— Parece legal! – digo.

			— Legal, tem uma garota no dormitório 7 organizando tudo isso, eu vou lá falar com ela e já volto.

			Confirmamos e ele vai. Depois de um longo tempo decidimos ir arrumar algumas coisas para o dia seguinte. Termino de arrumar tudo antes deles e então decido ir à sala, fico ali por alguns minutos até decidir dar uma volta pelo campus e procurar um bom café.
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			Violet Miller 

			Daniel volta ao dormitório depois de um tempo.

			Sabe, estava pensando sobre a Alice... ela é bem legal, simpática e também é muito bonita. Ela parece ser bem estudiosa e dedicada ao que faz, acho que no futuro será uma ótima advogada. E está na cara que Lorenzo quer mais do que amizade com ela, mas ela não parece muito interessada nele. Eu termino de arrumar meus livros e cadernos para segunda-feira, pois tenho certeza de que depois vou esquecer, volto à sala de estar para procurar por Alice, mas sem sucesso. Que estranho, ela me disse que estaria aqui. Então decido ir ver se algum dos meninos sabe dela...

			— Meninos, vocês sabem onde está a Alice?

			— Não, ela não estava com você, Violet? – Daniel pergunta. 

			— Ela estava, mas acabou de arrumar os materiais antes de mim, então disse que me esperaria na sala – disse um pouco apreensiva. Alice não sabe muito bem os caminhos do campus, esse lugar é um verdadeiro labirinto, no entanto a garota pode se perder facilmente. Eu olho para Lorenzo e vejo ele com uma cara preocupada. – Ei, Lorenzo, você está bem?

			— Sim... esquece, gente, ela deve só ter ido dar uma volta... – Lorenzo diz.

			— Ok... Vamos esperar ela aqui – digo e sentamos no sofá da sala de estar esperando que Alice volte logo.

			Se passam 15 minutos e nada da Alice voltar, estávamos pensando em sair à sua procura quando vemos ela chegando no dormitório.

			— Alice, onde você estava? – digo assim que vejo ela entrar.

			— Eu fui pegar café...

			— Por favor, vamos impor uma única regra neste dormitório, eu sei que nos conhecemos há o quê? Umas 5 horas no máximo, mas vamos combinar que para onde quer que estejamos indo, quando sairmos do dormitório, avisemos uns aos outros – Lorenzo diz preocupado com Alice.

			— Está bem, mas eu posso só fazer uma pergunta? – Alice diz um pouco confusa.

			— Claro.

			— Por quê?

			— Ah, só acho que seria bom se... nós soubéssemos onde estão, pois caso precisemos uns dos outros saberemos onde estão... – Lorenzo fala um pouco enrolado e Daniel e eu rimos ao fundo, pois sabíamos que não era isso o que ele realmente queria falar.

			— Tá legal, então deixando avisado também, alguns dias gosto de treinar, mas sempre aviso quando for sair – Alice diz avisando-nos.

			— Tudo bem, posso saber o que você treina? Adoro esportes! – Daniel pergunta.

			— Parkour – Alice responde e ficamos surpresos.

			— Uau, diferenciado, mas muito maneiro! 

			 Nos sentamos ali novamente, dessa vez conversando sobre esporte e atividades; nós nos perdemos no horário, já era tarde, então fomos dormir.

			No outro dia acordo no mesmo horário em que acordo todos os finais de semana, levanto e vou à sala de estar, encontrando o pessoal.

			— Bom dia, gente.

			— Bom dia! – todos me respondem. 

			Me sento ao lado de Daniel.

			— Alguém vai fazer alguma coisa hoje? – pergunto. 

			Todos negam, olho uma notificação em meu celular; o dia faria calor, estava animada, primeira festa na faculdade, posso recomeçar tudo do zero…

			Não diria que o ano anterior teria sido um dos melhores…

			— Meninas, vocês já sabem que roupa vão usar hoje à noite? – Lorenzo pergunta. 

			Eu e Alice negamos, tinha me esquecido completamente desse detalhe, preciso de uma roupa para festa. Um vestido ou uma saia? 

			— Bom, a gente ainda tem um tempo para pensar... – digo me levantando. – Vou trocar de roupa. 

			— Eu também – Alice diz e se levanta indo até o quarto comigo. 

			Pego minha roupa e uma toalha, logo indo ao banheiro, entro, tranco a porta, tiro as roupas e entro no chuveiro, lavo meu cabelo e depois de alguns minutos saio me enrolando na toalha, colocando a roupa que havia escolhido. Penteio meu cabelo e faço minhas higienes pessoais, e então volto ao quarto. 

			— Voltei... – digo me sentando na cama. 

			— Minha vez? 

			— Todo seu.

			Passam alguns minutos e estava olhando algumas coisas no meu celular quando Alice volta.

			— Voltei – Alice diz se sentando na cama. – Você tem uma escova de cabelo? Acho que esqueci a minha... – Alice diz revirando suas coisas. 

			— Deixei aí por cima, pode pegar. 

			— Obrigada. 

			Ela pega a escova e penteia o cabelo, é bom finalmente ter mais uma garota no grupo! 

			Sabe, cresci com Lorenzo e Daniel e sempre tentei fazer amigas meninas, mas eu nunca me dei tão bem com elas, e na verdade nunca me dei bem com os outros garotos também, apenas com Lorenzo e Daniel. Muitos acham e ficam me dizendo que sou amiga dos dois para ficar com um deles ou então com os amigos deles, mas a verdade é que sempre os vi como irmãos, então apenas ignoro tudo o que todos me falam em relação a nossa amizade.

			— Aqui, obrigada – ela diz me entregando a escova. 

			— De nada.

			A garota pega o seu celular e senta em sua cama, ficamos ali por alguns minutos quando os meninos nos chamam da sala. 

			— Meninas! 

			— Ai, que susto! O que foi? – digo logo perguntando.

			— Ainda temos uns 20 minutos para tomar café, eu e Daniel estamos indo... 

			— Vamos? – pergunto a Alice, que apenas assente com a cabeça. – Encontramos vocês lá!

			— Ok.

			Levanto da cama e coloco um tênis, Alice faz o mesmo e saímos do quarto, logo saindo do dormitório. 

			— Não tinha percebido com a correria de ontem, mas isso tudo aqui é muito lindo – Alice diz observando o campus. 

			— É, não é? Vem, é por aqui... – digo e viramos um corredor logo chegando aonde temos a maioria das refeições quando não saímos do campus...

			Pegamos cereais e leite e vamos ao encontro dos meninos, eles acenam para nós de uma mesa e nos sentamos com eles, começamos a tomar café quando Daniel puxa assunto. 

			— Já sabem que matérias escolher para as aulas da semana? 

			— Não pensei muito sobre isso ainda… – digo.

			— Tentei pensar ontem vindo para cá, mas ainda não tenho tudo certo e não pensei muito bem ainda como me organizar… – Alice diz.

			— Eu já tenho tudo praticamente planejado e pronto para colocar em prática! – Lorenzo sempre foi o mais estudioso, apesar de sair quase todas as noites. 

			Terminamos de tomar café e voltamos ao dormitório, os meninos vão para o quarto deles e nós para o nosso, não temos muito o que fazer, geralmente nesse horário vamos ter aulas... Alice pega um livro para ler e eu também, agora parece o momento perfeito para terminar de ler já que estou procrastinando há muito tempo. 

			Abro na página em que havia parado, leio a primeira página e fecho o livro. Não consigo me concentrar, levei quase 10 minutos para ler uma só página, e é isso que o tédio faz com as pessoas, senhoras e senhores... 

			Passam 40 minutos, estava mexendo no celular. Alice continuava a ler, é como se passasse um filme na cabeça da garota enquanto ela lia, nunca vi alguém tão concentrado como ela.

			— Terminei... – Alice diz fechando o livro.

			— O quê? Como é que você lê tão rápido? 

			— Não sei, estamos aqui há quanto tempo? 

			— Quarenta e quatro anos, por quê? – Brinquei enquanto ria.

			— Nada, só para saber – Ela ri e responde. 

			Ficamos ali por mais alguns minutos, os meninos invadem o quarto. 

			— E aí, garotas! – Daniel diz entrando com Lorenzo.

			— Seria interessante se batessem na porta antes de entrar... – digo desligando o celular e olhando para eles.

			— A Alice não achou isso...

			— Concordo com a Violet, é bem interessante se baterem na porta antes de entrar. – Alice desliga o celular e olha para eles também. 

			— Você não estava de fones? – Lorenzo pergunta.

			Ela mostra o cabo desconectado.

			— Coloco os fones para abafar o som enquanto leio, esqueci de tirá-los.

			— Hum... interessante e engenhosa... – digo. 

			— Seguinte, estamos saindo para comprar algo para usar hoje à noite, descobrimos que o tema da festa é um baile de gala, enfim... vocês vêm? – Lorenzo pergunta.
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